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			AVISO AO LEITOR


			Este livro contém relatos sobre depressão, crises de ansiedade, abuso de álcool, automutilação, suicídio, machismo e misoginia, dentre outros temas polêmicos, que podem gerar gatilhos. 


		




		

			PREFÁCIO


			Quando Catiuza me pediu para escrever este prefácio, fiquei lisonjeada, pois acompanho sua trajetória como escritora há muito tempo, desde as ideias até a escrita, quando começou escrevendo à mão o início rudimentar de um sonho em uma prancheta com folhas em branco. Além de revisar os seus textos para publicação em seu site e redes sociais, revisei o seu último livro publicado. Ela foi como uma mentora, responsável por me fornecer minhas primeiras oportunidades como profissional das Letras quando me permitiu revisar sua escrita e fazer parte deste livro.


			Ao revisar o seu primeiro livro Supere Crises e Viva na Maturidade, percebi que ela tentou dar conselhos ou, até mesmo, um passo a passo de como evoluir em questões que envolvem relacionamentos amorosos e familiares, utilizando de uma escrita intimista, recheada de exemplos próprios. Assim, aproximava-se do leitor ao demonstrar também passar ou ter passado pelas dificuldades que exemplificava.


			Já neste segundo livro, ela busca apresentar ao mundo uma versão mais poética de sua escrita, também por meio de relatos pessoais. Logo no título deste livro, tem-se um jogo de palavras, dores e crônicas vem uma atrás da outra, portanto, além dos textos falarem de dores e do livro ter crônicas em sua composição, ela deixa claro que um dos conteúdos presentes nestas páginas é falar sobre dores crônicas. Sobre essas dores que persistem por dias, meses, anos, décadas. Sobre essas dores que nos atravessam e fazem doer não só o corpo, mas a mente e o espírito. 


			Em sua conclusão, redigida em um momento de epifania em que fiz parte como redatora e tradutora de suas palavras, Catiuza revela traços de sua fé, declarando a sua importância como um caminho que não deve ser negado. Além disso, deixa claro o contraponto principal que este livro faz ao primeiro: a maturidade em rota de colisão, presente no título, porque a maturidade que ela acreditava ser possível anteriormente seguindo um passo a passo, agora colide com a ideia de uma maturidade possível através de outros meios. 


			Então, de acordo com ela, não adianta vender ou seguir um “passo a passo para a felicidade, para a maturidade”, quando você passa por um sofrimento muito grande, muitas vezes, além do acompanhamento psicológico, é importante que você sinta amor, afeto e acolhimento de outras pessoas e que você encontre um lugar para ou uma forma de expressar os seus sentimentos, como ela fez e eternizou nas páginas deste livro.


			Durante esta leitura, percebi que a minha vida também é atravessada por muitas das questões que Catiuza traz neste livro: dores, abusos, problemas familiares, baixa autoestima, depressão, ansiedade, fé etc. Foi nesse contexto de empatia e solidariedade que percebi que muitas dessas questões são introduzidas em nossas vidas, quanto mulheres, desde muito novas. 


			Com o avançar da idade, fica difícil para a criança identificar os problemas disfuncionais da sua criação que influenciam seu desenvolvimento (e que, posteriormente, vão influenciar sua vida adulta) e em como ela lida com toda a estrutura social ao seu redor (círculos sociais, trabalho, família etc.). Então, se uma mulher adulta já é uma pessoa fragilizada por sua criação primária, talvez ela não saiba, não perceba ou demore a perceber que passa ou pode passar por diversos tipos de violência ao longo da vida, assim, pode vir a se submeter a relacionamentos disfuncionais ou abusivos; o que é muito tratado por Catiuza em seus textos através de visões e experiências pessoais. 


			Portanto, quando uma mulher transforma problemas, dores e abusos sofridos em literatura, isso se configura como resistência em meio ao sistema social em que vivemos. Foi assim, através deste mecanismo de resistência que a escrita é, que Catiuza encontrou lugar para expressar seus sentimentos e dizer ao mundo que ela continua aqui apesar de tudo. Logo, demonstra que mesmo em meio às dificuldades há ternura, há felicidade; e que podemos nos tornar o que quisermos, seja a melhor versão ou a pior versão de nós mesmas, quando lidamos com nossos problemas, utilizando dos nossos recursos de esperança, fé e amor-próprio.


			Por conhecê-la de perto, afirmo que ela é uma mulher que entende sobre a vida; sobre ser uma mulher criança, adolescente, adulta, mãe e qualquer outra versão que ela é, foi ou venha a ser; sobre o se tornar e ser mulher; sobre ser atravessada por instâncias sociais machistas, misóginas e patriarcais; sobre essa dor de atravessamento que reverbera em todas as mulheres. É nesse lugar, dentro dessa realidade, que ela escreve por e para mulheres.


			Jéssica Grandino


			Agosto de 2023


		




		

			
INTRODUÇÃO


			Esta obra nasce, assim como meu primeiro livro, fruto de relatos das minhas próprias vivências em diferentes situações de vida, algumas delas me arrastaram a tristezas profundas e outras me trouxeram momentos de amor e alegria. Eu diria que o segundo livro é um contraponto ao primeiro. 


			No livro Supere Crises e Viva na Maturidade, pontuei vários temas que envolvem superação emocional e desenvolvimento pessoal, tendo como recorte, para narrar e construir os textos, relatos pessoais que levava para terapia. Estava tentando me reinventar nesse processo psicoterápico, reconectando pedaços internos frágeis, buscando superar perdas e dores, precisava ser mais funcional e assertiva; escrever me ajudava a colocar a cabeça no lugar, como montar um quebra-cabeça, tentava acertar meus próprios encaixes. 


			Esse meu primeiro livro não teve uma campanha de lançamento agressiva. Na época em que a editora lançou, depois de meses de atraso, estava ansiosa e inquieta, preparando-me para dois procedimentos plásticos corretivos. Forcei-me a perder o peso exigido e fiz milagres para alinhar as agendas do meu trabalho e da equipe médica. Já no pós-operatório, não consegui dar continuidade aos meus projetos como planejava.


			 Cheguei ao meu limite de esgotamento mental ao não ponderar o quanto um pós-operatório cheio de intercorrências traria de volta sintomas moderados de transtorno de ansiedade que ficaram evidentes e, aos poucos, fora de controle. Na cama, em repouso, minha mente não descansava, isso repercutiu no meu corpo e na cicatrização, levando-me a novas rupturas.


			Algumas das minhas suturas se romperam, impossibilitando qualquer tentativa de reconstituição. Os médicos fizeram duas tentativas para costurá-las novamente, porém não obtiveram êxito. O tempo próprio da capacidade do meu corpo em reagir e fechar de dentro para fora, sem uma regra exata de quando esse processo iria evoluir e sarar, torturava-me todos os dias. O corpo que rejeitava as suturas precisava aprender a esperar o próprio tempo de cicatrização. A minha mente não era cúmplice no processo, oscilava entre euforia e depressão, o que me deixava aflita, pois eu precisava me ajudar mais e não sucumbir à autossabotagem. 


			Por isso, contratei uma enfermeira especializada e toda semana o cirurgião acompanhava minha evolução, pois a ferida, por estar aberta, acabava se transformando numa porta de entrada para agentes externos. Era preciso criar uma barreira com curativos específicos para que microrganismos não tivessem passagem. No meu caso, minha angústia e frustração pareciam contaminar de dentro para fora, como uma forma simbólica de gritar aquela força de ódio e decepção que eu estava prendendo e que me consumia, o que deu origem ao texto A ferida que se encontra neste livro. 


			Minha vida familiar com meus filhos também estava um caos. As minhas crises os assustavam, eles não conseguiam compreender os rompantes de excessos de correções, os gritos, ou quando me trancava sem querer ver ninguém; eu estava fora de controle e não percebia o quanto. Estava sendo intolerante, não tinha paciência com as brigas entre eles, reclamava de tudo. Minha filha mais velha estava sobrecarregada por ter que cuidar dos irmãos mais novos. O meu filho do meio sempre teve uma bolha própria que era difícil de entrar e a caçula estava ficando mais tempo na casa do pai, mas não deixou de presenciar algumas discussões minhas com seus irmãos mais velhos, assim, passou a ter medo da própria mãe. 


			Isso me levou a um ato de desespero: mandei a minha filha mais velha ficar um tempo com o pai, distante dos meus problemas. Pensei que o melhor era dar a ela a oportunidade de conviver com essa figura paterna ausente até então; seria uma forma de aproximá-los, ao mesmo tempo que a protegeria dos meus altos e baixos. Também precisei inverter a rotina escolar dos outros filhos, todos acabaram na casa dos pais, já que a irmã mais velha não estava presente.


			Nesse momento, pude ver o quanto ela estava sobrecarregada, carregava parte de uma responsabilidade que era minha. Senti-me culpada, triste, sozinha, doente e desestabilizada; não teve teoria psicanalítica ou psiquiátrica que pudesse conter as dores que me atravessavam. Não demorou muito para que o abuso de álcool se tornasse uma fuga mais uma vez. Não pesei o quanto a decisão de afastar minha filha me deixaria tão triste. Fiquei muito vulnerável.


			Sempre achei que eu fosse uma boa mãe, mas, naquele estado, eu só fazia mal a mim e a qualquer pessoa que estivesse próximo. Voltei a ter novas crises de coluna, crises de pânico severas, muita falta de ar, não sentia vontade de viver com tanta agitação na minha mente. Eu pensava o tempo todo o quanto eu os tinha afetado, se meus filhos carregariam os mesmos traumas e revoltas que eu. Estava apavorada, só queria que isso tudo passasse.


			Passei dias pensando se não seria melhor se eu não ficasse entre eles. Tive um surto motivado por estresse pós-traumático que culminou em pensamentos suicidas e uma tentativa de concretização que me levou à beira da morte. É muito difícil expor porque nem todo mundo sabe o que passei, mas agora acabou esse segredo. Foi assim, meio que afundada em dúvidas, culpa, remorsos e muita carência afetiva que comecei este novo projeto, escrevendo várias crônicas entre os meus momentos de loucura e lucidez. Tudo muito caótico e desconectado no início, mas que, agora, dois anos depois, consegui concluir. 


			Eu escrevia sempre em meio às crises tentando não me sufocar. Tudo que tinha era um sentimento de solidão, papel, caneta e poucas palavras que pudessem traduzir toda essa desorganização interna. As pessoas ao redor, inclusive as mais próximas, tentavam me animar:


			— Vai ficar tudo bem, seja forte como sua avó Toinha — diziam elas. Mas eu não queria ser como minha avó que nunca chorava, eu queria o direito de não estar bem sem ser julgada, o que sempre foi difícil. 


			Tudo na minha cabeça pesava, mas todos só me falavam que tudo ia ficar bem, por isso sentia que era pouco compreendida e que estavam minimizando um sofrimento que me violentava a alma. Tinha que me esforçar muito até para fazer coisas simples, foram dias difíceis de levantar, comer, tomar banho. Como eu poderia explicar aquilo que nem eu conseguia falar? Era como gritar embaixo d’água, ninguém me ouvia ou entendia. 


			Relia algumas crônicas já escritas e não publicadas, a maioria era assustadoramente triste. Alguns dias eram bons; em outros, só sentia apatia, como se eu estivesse num limbo. Lembro-me que ativei um desses aplicativos de paquera para passar o tempo e me sentir menos sozinha. Nessa época, acabei me apaixonando por um rapaz e escrevi algumas crônicas sobre nós dois; mas eu não estava bem, queria amor, zelo e cuidado, tudo o que ele não tinha para me dar, então acabava me sentindo abandonada e rejeitada. 


			Antes de terminarmos, passei algum tempo na fazenda da família Vital. Distraía-me; o cheiro da terra molhada e do mato eram ótimos, os chás de capim-santo e erva-cidreira mais ainda. O queijo coalho caseiro era feito do leite de Mimosa, a vaca leiteira de estimação da família; o soro era espremido pelas formosas mãos da dona da casa, já velhinha e tão hospitaleira. Tudo artesanal. Um orgasmo gastronômico inevitável. Um ar de lar que eu não conseguia evitar. A vitalidade daquele lugar fazia jus ao sobrenome da família. O sonho acalentado e romântico de me sentir parte deles já faziam os sinos da igreja tocarem. Nesse período, vieram as crônicas de amor relatando um pouco do encanto daquele lugar.
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